
Restricção do 
plantio da vinha 

plantado vinha, contra o dis-' NOTAS D'UM ZOOPHILO A.lln1entos 1 da lei, que cumpre reformar para 
CDVCDenadOS Castigar :;e\•eramente O:l de:;alma

posto no artigo 22. · da m~s-
ma lei e não a houverem mn· -= - Abriu em Lnnrl res, •A exp~si-
da ar~ran~:1do~ q ue1· tenh:tm I ç~o do alimellto puro•, em q1~e 

dos en\'enenadores, exercendo so
bre a venrla dos produc'os alimen· 
tares efficaz e cotBlante \·igilan-

ou nao sido ioumados pura \ chversas 111ezas mostram os alt-
-=-

1 
eia. 

ess~ e~e1to, c~_ntinunm _n~ 1 9~ que pre1en1lem jnst.iílca_r o menLos r~uros, os arlulterar os e as E' 0 que a sociedade org:rnisa-
Entre as propostas tidas se- ob1·1gnça? de o ,aze1· e s~l"I· : apnswnam ·nto de ~ves em ga1ol _ substancias com q11e se aíl11lteram. dora da exposição tem em vista 

gunda feii·n pelo snr. ministro j tos ao disposto no artigo 30. · ·las argnmenl:un dizendo que ali A ~ociedacle q~e a promove?- pedir ao parlamento. 
das obras publicas, na cnmal'a ! e seu§ u~11co do de.ereto de 1

1 
nad~_lhes falta... . or_gantsa_ conf~r~11c1as ~?bre a qn1-I _ __..~ 

<lo:; deputadt>S sobl'e fomento de outub10 ~o m~smo anno.. l'\ao e pos1t1vamcnte assim, mica al11nent1w1, utilidade dos 
1 ugricula, figura uma restrin· Art. 7,.· Nas vinli''~ lega~- para ~.ai d'ellas; suppondo porem 1

1

· alimentos puros nl'_trata~ento ~~s O SOL\ll DOS Ul\l1ELOOS 
gindo 0 plantio da vinha. mente ex1.stentes, na dCtuah- que o e, perguntamos: cloentes al1ment~ç.ao ~ais notri:1· E A CRITIC\ 

D'ella damos em seO'uida d1\de, e n nquellas que se .es- 1 Qaal o homem q11e se confor- 1 va, arte das fal:;1ticaçoes, relaçao 
um extraclo: 

0 
,, tabe~ecerem nos. t~rmos d·e.s- maria com o enc~r~ameuto perpc~ ! entrc_osal~mPntose a longe\'iuade, o SOLAR DOS VERMELHOS 

A ·t· 1 0 E' . t .b.d ta lei, será pel'm1tt1da, em to- tuo em uma pr1san, embora alt 
1 

os m1crob1os, etc., etc. -por Manoel Boaventura. 
1 1go . <. pi 0111 1 a no · d t h lh - f 1 1 ?1 H 1 - t continente do l'eino a lanta-1 o ~ tempo, re anc a e are- e nao atasse cousa a guma .. 1 _ a . rcve açoes espan o~as; o,· . 

- d .d . 1
1 P plaçao, quer salteada que1· ai Nenhum e porqne nenhum d~1- pao trigo por exemplo, arlnltera- Ha dias, áquella hol'a, em 

çao e v1 e11·ns sa vai:; as se- · . d 1 • d · f · · - b 1 b 
• • .-· • 

1 eito. . xana e recon.ll'Cer q11e o mais se com ceva a, a\'eta, eIJoes, a-· que o so, como u.m UI:gue.z 
guimteAs ex,cep<,o~s. d .d . 1 § 1. · Exceptuam-se do d1s· valioso de todo:; o:; ben:; é a liber- latas e alé e lm gesso! A farinha cansado de moureft!', se estt .. 

ª p ·intacao e YI e1l'as , · · · · lf d 1 · l · d d 
1. . ~ • d po.sto 11 e,::,te aJ't1go: dade. pódrc ut1l1sa-sc com su ato e rava no et~o n aran}\ o o 

exc u.-;1vamente as castas 1 · h · 1t . · b' lº 
. d d - .·As v10 as, CUJa cui uial · li cobre íle zrnco, ou. outro veneuo poente, rece 1 este 1v1·0 com 

~pl'ornt" flf-1 para pd·o l~cçno tenha . sido j·1 susp.ensa ou 1 1 
anal )~o· o leite, inoffensivamenle,: uma dedicatoria fonnula-

ue \"ln 
10 ge~~i·oso 1 ºd oid·to, ab;J.nàonada })OI' mai-; de um 

1
· Um insecLo denominéldo Ephe- com :rr~a, mas para lhe dar côrelda com requintes de genti-nos tenenos J<l soca ca os as . · ;; . . 

t d . . d anno, salvo achando-se com· mero precisa de tres annos para encobnr a fraude, m1sturam-ll1e lezn. que eu n.tt1·1buo. antes á 
8

1
.
0

c.otsdas ~ t~egidao ut~·ietls1e, p1·ehendida em algum dos s~ de~envolrêr Ao fim d'e:;se tem- antlina e outras alrocidades qui-

1

: generosidade do nucLor e ed i · 
1m1 a a no <'.; ..... • o ar .1go " · . · 1 .. · · · · 

d d t d 1 d t b d casos pl'eVLstos no a1 t1go · , po eITectua a soa postura e mor. nm~as. tor que aos meus merecimen-
1;;0 ,ecre do te. e ?~.du 1'? 1 e 2. · As \'Ínlias situadas nas re ! O chi cnm folhas <le carva-

1 

tos. 
· : onl e 

1
.":iJ'l e1xis1 

1 
?dnn ia val'zeas ou \'eigas e lezirit~s da 

0

Nota-se lambem da parte d'elle lhn de cl10npo ele .. mi:;tnran.Jo-
1 

O livro do meu pres:\do 
({Ue ~eo 1a SIL o l e1.;ul'lll n ou · f · d b · 1 1 • ' • , p · · f d • l" d t · t .-. pal'le tn \jl'IOt' ns netas iy- um·t espec1e de srn11me11to de pre- lhe clJ11rnbo. azul d1 rus:11a, ox1 con i·a.de, traça o numa. in-
~ll·i·an~a <ti P

1 
os e~·ioi·men e ª d1·000'1·u!icas, a uma quota de \'isão 1 do ma~netiro de ferro e outros !?U·taem co1Tecla e ele

0
°ante, rnvnsuo l) JY uxenca· . . . ~ · . u . u ..,, . • 

')a A t" t . d' ·a · mvel nao :-upe1·ior a JÜ me- C im effeito a femea, com a rn- miueraes capazes de assassinar n1-w se pode dizer que seJa 

d ... .- . pdadn a<;dao .. e tn deii·as tros, onde o te1Teno seJ· ·\ mai::; tuir·ão da morte, não se esquece de ' um elefante 1 uma obra 1)e1·feita para os as va!'le a es a t"'l.S a eno- ~ . . ; . · . . . · . 
· d t 1 d. "'-' 1 1 l ndequndo para a cultura dos accumular prov1~õcs p:Ha a JuLu- 1 O c:ifo c"m a sah11ia ch1corea, que escl'upul1sam até as mais roma a rnost·a e e oe u Jn · : . . . . 
3 a t\ 1 t - 1 ·d · ' ce1·e<1es e outi'as nlantas ar- ra ílesrenílencia 1 diversas ratzes e grãos. pequenas mrnuc1as no <'JUS-

d · · yd:lldl a~ê..Wlc e ' .
1
deira; venses, salvo, nn ;.egi:\o dos O mondo ani;nal é uma sequen· 1 O chocula.te, com varios vege- ~nmento da forma, a ideia que as va1·1e a e:-; ac eqtrn as a . . - . . . , , 

1 . d · l . vml10s vel'des1 11 ara u. vinha eia de marav1llrns qual d ellas !aos a que se da côr com ocre, elle reveste. 
P!'OC UC<:<tll e Vlll 10 n·enel'OSO f" . . _ • 

d e · 11 ° alta. .11 mator. Qilem po 1c, sem remorsos, chumbo, sulfato de cal e outros º" que nrto teem prece1· e <l.l'Cave ns· . , . . , 
1 a o1. 1. t ' •. - d ··d ·.. 1 § 2.· As duvtd.as que pos- fa.ser mal aos rndmduos que o 

1 
venenos. tos de escola, os que, como 

"1. a pa.n ac,lO e \I e11,\S l · O d 1 l ) i· 
d t • · d sam evant:H'·se na execuçao compõen1'l s oces )aralos, com g ucose eu, so tam 1vremente o ~eu 

as CaS ê.\S nproprn.t as para d d' , f ' · j' li r 
a producci\o de vinhos de pas- o 1spos

1
to n estedal' 1go e ~o · Ili e sa_canua; 1 a-se- ies _a côr com . pensll:m~nto! vedem 

1
no 1vro

1
a 

t d • · d U 1 pai·agrn.p 10 prece ente, serao . anilina; o gosto a maça, com va · exter1or1s~ç:10 o ta ento toe a 

l
o o::; t,Bypns 1

1
1'egionaes e u • resolvidas llelo governo, em Em Buenos Ayres hnuve ha : leria nato Ptc. cheia de pr·omessas. 

·1 re ' e u <..:e ·1 .... • ' 
t - a \. . l· \~'. 0 d ,·d ·. deereto, ouvido o com,elho peucos annos uma tourada em 1 Nas compotas entram todos os Isto dizer não quer que, 

J.d' ~ P .rn cH, es. e '
1 

ei superior de agl'icultUl'a, cu- honra do minislro brazileiro B1Jc·1- inrrredie11Lcs q11imicos: azul da no livro que fa1lando venho, 
ras e castas pn ip1·1as para . lt b e ·d d G l 'l' · · ~ · · b · - · ·d 

d - d d JUS <..:onsu as, so re o as- yuva. ,onv1 a o o enera 11JeS Pruss1a, sacanna, ocre, enz1na, nao liaJa uns t1·em1 os nos 
a pl'o uccao e uvas e me· . - bl' d · · 11 . d , · d d · ;i d h d • · sumpto, serno pu ica as no a ass1st1r, recusou se, a egan o a e ale o sernm e ma eira na ue esen os, e, por vezez uma 
sa .

0
u e ltias~m t~ qdue septr_n • Dia1·io do Gove1·n0,. j impropriedade do espuctaculo. morano-os, para imitar as semcn- falta de observação psycholo-

urncamen e aes ma as e u t- I § 3 0 ·r lt d 1 C f - . 0 · f -
lisa das para este fim; _ ·. S ~1 l~U odres. r~ e- i , d ouvem notar que o acto ndao t1taNs. 'lh ºn~ica que. az com que me n~o 

6 ª A , 1. t - , d ··d · l'ao mcrnter \"IVetros e ,·1c e1rns e e ;igora, porque as toura as os mo os e conservas pre- ra a l'etma, com que me nao 
· s P .rn ac;oes e 1' 

1 
ei- amel'icana,s e seus l1yb1·idos estão prohibidas em absoluto na domina o acido actitico e o assucar emocione. 

ras er_n ~ei_:rnnos qu~, pe ª s~.ª para se abastecerem da quan· florescente republica. queimado, para lhes dar cü1·. O dia de Paschoa nn. al-
c~nstit1~tçao, _ou pde as con t~- tid:lde de [)lanta restl'ict;.unen- ·,. O tiro aos 1Jombos tambem. Nas salchichas e carnes ensa deia é traçado em 1)eriodos çoes e 1mater1c·is a respec I· · l e 

· . - , ''. , t' te necess:w1a pura a l'etanc 1a ·1 IV cadas ha falsificações de toda a modelrtres amoldudos á natu-va reO'taO nao ::;ep m suscep i- 1 
1 

- d · l · · l 1 . ºd ' 1 . e 1·ep nntaçao as suas \ m 1as, espccie. ral1dade que 1·eve am ta ento. 
veis e outra <..:U tura mais ' . N. D" e b II h . ' . d 
lucrativa do que a vinha 1 nos termos, d este ai·~1g·~· ao j l llZ a a er~, auct?r espa- Nos :-eslaor~ntes vendem-se VI• Este quadro esrd t~aça o 

Seguem-se os§§ 1_. e 2: e ldhes é, porem
1
, permf1tt1 o ce- 1 Hn 10, e 1porhtandt~ 11~suspeito, qu~ ~a n~os fi_nos, a It~r~ a garrafa, que com aquella natura 1 a e que 

3 . , , l ibºd· ir 
1 

er, po1· qua quer órma, as J5pan1a a tmrnuta com1Ja1xao nao tem vest1g10 de summo de o caso requer. 
· 11 e?1 qdueb e bpido 1 1bª ª11c · 1 plantas pi·oduzidas nos seus , pelos animaes, tanto da parLe dos uva. No casflm1mto forçado, 

cu aç·10 e ai' ll os ace os 1 · Ih · ' C ·-, 1 ' viveiros, sob pena de mcor· homens como das mu cres, e nas As gazosas de limão, groselha, onde nos apre::;enta o Gabnel 
e~t~c~s, g.~ 1.' ?~' etâ.; ª//~:a- · rerem nas commínações d? § classes infimas não existe absolu- etc., tem essencias de alcool in- com o cornçti.o infl.ammado 
çau . 0 \:t\ellOS e 1 eu as G.o do artigo i: e no artigo, t,unente nenhum1. dustrial. de amor, um amor que leva 
amTencanasd, et~. d 3. · e seu paragrapho unico 1 E' essa tambem a oprn1ao de As mesmas aguas mineraes se á sepultura, e a sob1·inha do 

t~ata depms ~~d cdntrt d'esta lei. I E. Biasco, exposta em artigos fazem com agua soja e productos abbade. a ferver em ili usôes e 
v~r:ii;oe~ ·ed. ,ª.s pena t ª es. Art. 8. · O governo publica- : que não podem ter deixado de pro- da rombustão do coke. espel'anç::i.s desvai1·adas, mas 
ai tigo 0 iz. 1 t · t d · - ' 11 · O bl. · · h · d d · f.!!' · A ·6 0 . d' ·a râ o regu amen o e ms ruc- uzu· sensaçao n aque e pa1z. pu 1co sai orronsa o, con- to f'IS mo ums1vas e genero~Rs, 
d rt. d·· s m divi uos que ções que forem necessorias cloindo ser impossirnl a pureza lampejn, por vezes ~~ he"itaçii.o 
en~r~ ~ pi·~so ~um t~·no, p:wa a completa execução Luiz Leitão dos alimentos, se não se pagarem o que podia deixar de ser tam 

c~n ªd 
0 ª ªata 1 .ªdPU18

1
cdn.· d' esta lei. por preço ra"oavel. ~ensivel <::e a p111'nse fu~se mais 

çao a carta e e1 e e ~~ O · · , · b d 
setembro de 1908, tiverem - ·- ;:; cnmmusos esc.i.p1m a acç<.lo em conL01·m\ a. 
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A .Marin, q1rn cle8de n en- Santo Antonio Eleição da l 2, logrou triumphar, graças ás 
trndn do nnmo!'ado no Semi- 1'Iiserieordia Pílulas Pink, de uma anemia li'i.o 

Fe~te.i'ou.senanossaeare- 1 f 1 - - • ll<ll'io, bem contra n sun von- ..., . l , do pro onc1a, tao grave, qne nao sera 
tnde. ntrn.vessn. a cborn1· toda ja matriz o Thaumaturgo pnr- Como preceitua a et1a ousada avancar que este excdlen-

dita época, e em qualqner ocra~ 
sião dos nwze8 na baix.a· mar; sob 
multa tlc 3;µ000 reis. 

a deliquiescencia dn. virln. até tuguez com missa solemne a esfa._tuto que refSe esta corpo- te remedio lhe permitttiu motlifi
rnol'l'er, ::i.punhahidn pela dôr instrumental e voies, sermfí.o, r~çao deve. realtsa_r-se D_? p~·o- Gar 0 seu destino. Eis 0 que esta 
q11e J he feriu em cbeio a alma, e exposiçüo, na uhirna segun- xi mo domtof?O, visto nao er senhora nos diz a semelhante res-
apopleti<'a de nobres sentimen- da. tido logar no passado., por fal- peito: ' 
tos, tem u rn pouco de expres- • ta de numero ª eleiçao dos •Tinha-me tornado tão fraca. 
- Em diffi~rentes pontos da corpos gerentes para 1910- que não podia trabalhar, nem se-

sao. ·11 d · · r- 1n11 v1 a no omingo á noite 11ze- v · · · 1 Este thema está gasto, é · quer entregar-me as nms sunp es 

ADVOGAnO~i 

EDU.\RDO ~IOTT\ 
E 

DOMINGOS ALEXANDRINO 
ce1·to, mas apesnr d'isso vê- ram-se as tradicionaes foguei· ~~_,__ occupações caseiras. Parecia-me 

1 d 1 ras acompanhad::is de d::inças, · Attenção - 1· 1 · d RUA CASTRO MONTEIRO mo- o n cn }l 10i·n , que nao m rn. nem uma pinga e 
II . d toques e descnntes populares ••11m1• · ºJe to os p1·ocuram o l d Chamamos a attenção dos sangue nas veias, e as pernas ne11 O I b 

"''lp1•emo ·1de"l o deus m1· em wnra 0 mesmo sanlo,até . pridiam J.á suster-me. Senlia sem U O 
· •-• " - - altas horas da noite. nossos leitores . para o annun- do . Um lobo arrebaLou 
lhão. ~~~~----- . cio da casa comrnercial dos cessar . rrs nJsfi cfstas ed no pe1- , um leitão e indo a fo()'i~~~~e! 

A Mllt'Ía, que é uma figura . -~~~-vv-r~ snrs. José da Co::;ta Terl'a, & 1 to, e ~m~~e e 111d~ar e esappa- 11 sua presa appareceu on~ leão que 
· · l S l d V fi"allee1· 1111e11to . · · recer 11e llla para ia. . p1·imacia no ' 0 Rr os el'- • Genro, mserto neste JOrnal. J. t' 1 t d . t f : lh 'a Li·ou e Es rou as ·ombrado d1s· 

melhos• antevia, no casr1men- Em S. B,"i·tholnmeu do • a mia oma o mui os or-1 d . · . l I ' 
t G b · 1 1· - ' ~~~ • tificantes e toda a especie de re- se . e si para si 0 0 )u, que não. ~e 0 com ª rie ª rea isaçno Ma1·, f,,,lle 1 ·eL1 no ult.1mo sab- 11'•ed;co envene•1ado•' 1 ' J li 

• u :a m • ... medios. Tudo fôra em vão. Um conserve em m.eu pouer aqui o 
do seu sonho, o desprendi- bRdo a snr.ª Clara Ma1·tins t f 
mento da al'andeza. A repul- C L J . 1 bl" t dia alcruern me aconselhouq11eto-•que eu arreJalei ªorca•. 

" arneiro, sogra do sr. Anto- ' e ontna ' pu ica um e- ' D ·1 · · ' E' porque o lobo não sabia 
sn do marido, no din dos ex- n· J • F d d' t learama de S. Petersuurgo dizen-1 masse as P1 olas Plllk, d1zeud1l·me b 1 d . 'd _ 

. 10 o~e ernan es es a d t!> d p h k . l que me haviam de fazer mnito que os e11s ma a qull'l os nao pnnsaes, está bem delineada. .11 . ' t. o que o r. ante cri o, argm1 o · , d d -
"" t . h d vi a, a quem enviamos sen 1- d . d d . , bem Lr>mbrei me de ler lido nos uram, ou se uram nao os gosa 
~nos ra que nao a esac- 1 d ~ ter ass(lss~11a o ~~ o_s seus . _ · - . - , . . ílque 11, qtJP os lem. 
cordo entre a sua estl'uctura os pezames. clirnti>s por meio de lliJecções de Jo1·1~acs casos de cuias notaveis, 
moral e o meio onde se mo- -·~'-'?(!_~--- subsLancias venenosas. confessára ·devidas a essas Pdulas, de HIBl_jlOGllA .. PHIÁ.\.. 
vem. Batota ser autor de numer~sos e.rimes j' ter ouvido ?izcr yarias prssoas 

O auctor tem tnlanto. e Constn-nos que se joga por praticados por fórma iden1ica. que. as referidas ptlulas eram ~a Publicaçues diversas: 
por este c:1rninln-1r dentro em nhi desenfrendamente, ~em! Ifi.rdeiro que se impacientas-, real!d~Je um ~xcellente remed10. -O n.º IIII, anno 35 , de 
po~1~0, ~lle q11e fere a not:1 d::l respeito pela lei. se só tinha ~ dirigir-se ao dr. : DeC1Llt-me, pois,. a tomai.as tam- A ..Moda ]/lustrada: semanario de 
or1g1nnl1dnde,dar-nos-ha obras' Pnrn este assumpto cha- Pantchellko e rndicar lhe o nome he.m, e desde o dia em que ci1me- modas, cuja direcçJo está confü
cornplet?-s: . _ . 1 marnos a attençüo dà aucto- , do p~renle. Era negocio ~iquidado : cei ?ºm este bcnefico tratamento da á distincta escriptora sr.ª D . 

. Aqui hc:.i a irnpre!-'8:10 lei- l'Ídude. local. . 1 por isso que 0 doutor nao eslava ia 1~111ha saude mrll~orou d~ modo Leonor J\Ialdonado. 
turial e o meu ngl'adec1men- ·~~~ "... ~ com meias . medidas. ln.no-! deves.as nolavel. Nao Larde1. a, re- E' 0 jornal m:iis completo em 
to. -;-::-~ . ~el~ . cu lava-lhe o virns do colera e eil-o' cupe1,ar. as forças .e co~1seg111 mi- modas e bonbdos. 

Jlbino Bastos Al t la caminho elo outro mundo com 1 tar ~ ah1 a pouco as minhas orcu- --·--·--- --
gUilS p811San1811 OS tcdas .ªs formalidades do estilo. paçoes hab11uaes, completamente ' A' PR \C \ 

Dn "CHstPlln d11 Lnnl10sol' E-cusado i;erà dizer que 0 ne- ·curada., . J 1 
n.• 166 de 10 1 2 1 1910. -=- gocio era lucrativo, tanto mais que! _Doentes, - m?d10cae o . vosso .. ' 

A aurrra e o odio são instin- o dr Pantechenkll sabia-se paaar 1 destino! Se nao l1\'erdes obtidu sa- L l .· 
~ · ' " · 

1 
· r - d eYamos ao cou iec.:1-. ctns b<1rbaros, na plena ausencia Ou elle fosse tolo! Assim, por, tis açao os ~ratamentos nc.onse- cr .-. Marinhas, 14 de Junho ' do criterio do justo. E' a força, ex.emµlo, parere ter declarado que 1 ll~ados, experimentae_ as Pilul~s men~o dos neºocmnte~ e ao 

; inconscienle do seu fim. desvaira- um dos seus freauezes lhe offereu Prnk, porque ellas nao vos darao publico que por fallec1men-
H t r ela, sem que a alma e o coração nada menos d; duzernto~ conto:i' decepção alguma. Temos sido tt>s- to do snr. Antonio Pessoa 

t ~n ef ~e~dlsxu-se ~ COS· entrem em seus raciocinios.-C. para despachar para a eternidade ' temunhas de coras r~pidas e r.om- Bran-a, da freo-uezia ue 
urna ~\ est1v1 a e a anto Goodolphim. um parente. j P.let~s. em casos co11s1Jerados gra- Füo~ foi nomeado corres-

Anto.1110. . 1 • \ Já se dTectuaram em S. Pete-; v1ss1mos, ~os quaes os tralamen- d . . 
hste anno a comm1ssao ' -Nunca a terrl produzrn b . · - t to:; hautiualmeute empreaados pon ente do Banco Alhan-' · · . rs urgo vanas prisoes, en re as 1 o t . · ' 1 

enc~1·1·e~acla d e~ta festa es- cousa peor que o homem 111grato. qnaes a de nm negociante, cons-, não h.aviam d~do melhora alguma. ça e OU ro.s Illê.H~, n aqu~ -
me1ou-se nu ~esempenho do : _ 0, , .. ·rr . _ tando que muitas familias temP,m 1 As Pilulas Ptnk, regenerador do la freo-uezia, Joao Baptis-
seu "l.l'O'O 1 IS CU em L d ~ peqnenos ll)]ITIIDOS, alíl ' . d l d 8' & e e ... b. (.;~. 

1
b. ' JU ' 1 ~ . ~· .0 da que meno~ damnosos. são sem- novas revelações do dr. Pantchen· sangue, tomco ~ systema nervo- a e oa . ª, na rua on-

~o l esd HU ao que se tem ei- (Jl'e mais iucommodos que os ko. so, coram: anemia, chlorose, fra- de ue Castro onde se acha 
to nos annos Lnmsnctos. 1 queza CTeral doenças d~ estorna- ' . . 

d - granr es. ~-~· º ' . com o seu escni)tono aber-A ecoraçao e o andor . -t•,~:....:~- go enxac1oecas nevralo·tas neu-
prodnzirum um effeito bri-i -A maledicencia ó uma pe- O Destino ra~thenia. ' 

0 
' to, pedintlo a todos os por-

lhante. '. quenez no espi1ilo ou uma ncgru- As Pilulas Pink, estão á venda em tadores de letras que ve-
0 sermão dn. tarde feito rn yo c_orai;ão._ Maldiser s.em de-i-, Ifa P.alavras que decidem de 1 '·:~as as y1iar~~ari ,,s:.11e.10 pre~o de 800 nham elos Bancos abaixo 

pelo padre Ansrlmo l.l"radou gnro e estu1)1tlez· mald1ser com um clest1110!· 1 rers ªcaixa. 4~H00 1e1• ·' 5 º caixas. : l 
. . d· .· t> · .. . ' - • · . • ' . ·. , • • · d fi l Uepo~1tu geral: J. P. BasLus & C.ª, BlenClOllal OS, e que Ve-

rnu1to ao au 1Lo110. A musica, 1eflexao, e mf.uma. O ma.ltl1sente Uma :senho1a, ]OVen, em iava t Pharmacia 11 t1rooa1i~ Pduinsular 39. llllalll º'l'''"l.1a~ ºOL 'e f', . - h . l l 1 . . . d d d. T. 1 . "' . • .::>e \..JL ( Uc ::::; .:::> l a ll -essa ... essa ... nao sa 1u o e,'Cu 1a: ele e um rnsensato ou e ia µara 1a. in la expenmen- rua Au~rnsta, 4rí, L1slioa. fj 
que se espernva· mas nfto ha um perverso.-Bastos. 

1 

tado em vão uma grande quanti-1 . Su~-ageutti> no P_· no: Antonio. R~- ma do mado, que se apre-
~ ' 1 d 1 d d. · Jrr~ues da Co8la & e.• 10:! Largo da S. seiitenl a i·ecet. . ra~ao par~ censurar a com- . ª. . aL e e reme 10s, sem cooseg?ir üurniogos, ma. ' 

1 
. . . uei nos nos-

rn1ssüo pois que a musica de -A~ar um 100 1alo 0 0 mes- obter a cura por que tanto anc1a· ______ SOS escnptor10s. Em Fão 
Laundos .vinha precedida de mopque nao amnr l-lessoa alguma.'"ª· Ifoje,. ~s~a senhora encontra- '\'ae com vista ! João Baptista de Sá & C.ª 
bons crecl1t?s. _ j lauto. 1 se de pe!·fe1La saude. Para operar ! e em E~pozende José da 

A proc1ssaC1, percor.rendo -A inveJ·ª é a arte de alallem esta feliz mudança, bastou que Caça e pesca e st· 'I' '.. rr G~ . 
. . . . . d '. 1 • • • I"> • • d' li f li . d p·1 J o a eu cl lX.. cm o. 0 novo. itmei ario, p1 ° uzm. fazer arnda. mais mal a s1 propno .º'.11 ia rn ª assem as ~ u as Artigo 5 L · E' proltibido ca- , 

um effetto deslumbrante. 1 que a outrem.-Dumas Filho. ; Pmk e que as tomasse. As Pilulas çar coelhos e lebres desJe o 1 · I B -- ----. 
Tudo muito bom. Pa1·a- I . . . : Pink. curaram-n'a, ao passo que de Mar at. 31 d' Acr 1 • ·_ anco Commercrnl do 

be )s á 'C m n · · .- 1 -Antes liberdade rnqmeta t d o t ·o, rne J'ca1nentos se · ço e · e ºos o, per Po1·to J>'l11CO All1'a11,..·1 
1 - e.> nssao. 1 .. _ 0 os os u 1 ~ . 01 . . dizes e codornizes desde o L· de ' >e \< • 

No fim houve uma peque- que serv1dao folgada. haviam mostrado muteis e rneffi- Fevereiro até 1.0 de Setembrn· . Casas b~ncal·las 
na deso1·dem enLl'e os aman- Compilação de cazcs. _ ._ ! sob multa de 5$000 reis, 011 in: _ Pmto tla 11 onseca & Ir-
tes do ~~rda~?º m~s se.~1 con- LUIZ LEITÃO . Quant~s do.ente~ n~? po~e~1ao correr nas penas estabelecidas no mao. . . . 
sequ~ncrns d 1mpo1 tanc1a. ass1~n mod16ca1 ~ p1op110 de~tm?, ; Codigo Penal. 1 Joaqmm Pmto Leite, & 

Effe1tos do vmho barato. ~ se tivessem ~ boa 1de1a de expeu· §. unico. Nos terrenos culti- Filho . 
. -Tarnbern hontem, . ás Doença de pelle mentar as P1lulas Prnk! Yados so é permiuido caçar u'a- . J 1\1 F . d G ·-

s~~s ~o~·as, ~o fim da missa Quasi todas as formas de eru- quelle tempo, deµois de fei- l lllal"l~S f & C e; nan CS Ul 
P~ nr:eird, foi levada em pr~- . pção de pelle, exceplo doenças ta a colheita dos fruclos; o in- e ·o· ~ . , 
cissao ac~n:pr:mhada de musi-1 contagiosas, resultam direclamente íractor illcorrerá na multa de : Bm o 8S e Il l11cl0 

~a, da l~i eJR part~ ª s~a c~pel-1 de sa1Jgue impuro, Furonculos, 2SOOO reis, alem do prejuiso i f •:lsbo~~ r· 
la em Rio de Mumhos, a una- carbunculos, eczema, rnseola, in· causado. 1 l onsecas, 8c1ntos & \ 1-
gem de Nossa Senhn~·a das tenso prurido, bo1bolhas, berpes, Artigo 52. E' prohibido lan- anna. 
~eves que. ha ~~mpo.~ ~mham Iichen! ele., são signaes externos çar nas. agua:s maritimas da cos-1 José Henriques Totta. 
tirado ge la Pª1 ª e~cii nar. d de desordem do sangue. Alguns ta e 1•1os d'esLe concelho, trn- Bm1co Nacional lJtra-

- s .rapazes 0 ugar 0 frascos de Salsaparrilha do Dr. viscada ou qualquer i:.ca veneno- ' marino ... 
Mon~e P1 omettem este ani:o, Ayer removem essas impurezas e sa: tiros de dynamite ou qual: 
no dia 24 do corrente, festeJar re ·tituem à pelle a sua macieza e q~er materia explosiva para ma 1 F·1~'1º ,~e B.Jane ro" 11; 

10' 1 · · t s ::. . ' · 1 J ia uo anco ... 'lillan-cox:i ª oum ~simen ° 0 · frescura naturaes. tar peixe; sob multa de 20$000 
J oao,, n? seu mcho~ ha annos A S:üsaparrilha do Dr. Ayer está reis, ou sujeitar-se ás penas es- ça. , , . , T 

constrn1do no mesmo lugar. á tabelecidas no Codigo Penal. 1 A. Santos 1\101 eu a & 
_ Veremos e fallaremos en- Venda nas l1oa& pharmacias e droga- (CI. Novaes) §. unico. Nmguem µoderá C.ª. 

tao. nas. pescai• nos 1•ios, com re- Cario Pareto & C.ª Preparado pelo Or. J. e. A'·er Snr a D Anna Marques de Souza P. Lowtil, Mass, E.tados Unidos ' ' eles de tresmalho OU fiS- Bahia 
1), [Mllar1os gerae~ f11'3 Po1tugal: A snr.ª D. Anna Marqnes de ga chamada da péta- Banco da HaLi· . 
hmeo Casseis & e .. Succ.•' d s 'd \ L' ~b 1 d· d d 'l· 1. Ku~ .\lvusiuho da , · i1v~1ra, 85_1., e ouza res1 c~le em 1::. oa, na .1,, es1 e l\ arço a 011tuuro, camplnl'i.; 

Ponu l l'lla do Conselhc1ro Nazareth, n.0
: nem cum i•eüe de buxo ua Banco Ccmmerc.:io & ln-



dustria de S. Panlo. 
Banco Lusitano de Cam

pmas. 
Peroaobuco 

Pereira Carneirn & C.ª 

~OVIDAUE LlTTERARIA DE t.9to 

lloHonco llHHlerno, co01 o 1nni11 plllltillullt'I i11l1"1'e8111e da po-
1•ullu· e1u•1•ipto1• fr•oncez llBC'TOll. DE IBO~'l'PEIU&EUX 

N. , 1•a11lo . E' • st~ um \'P' dad~iao roman~~rl:~-~~-;·de apaixonadas intrigas, no qual 
H:uu:u COllltllel'Clü e ln- ' a alta ~-C•Cldtlade põ.· Pfil ~vi.lencia os seus costumes íntimos. 

d ·l .". l, S l'· l . O eu t•otrt11·l10 cu_u•lltue um quadro derPras irnpressioo:iute, e as >uas pari· 
US l la t e ...._ · ,lll O. pee1as der11ousl1nm a srluaç~o Lrrn dolorosa e enternecedo··a d'11ma ptJbre menina, 

~autos . -A t'il ha do Di'llo1·cio,-cuja mocidade detO ' re li iste e aµitada no meio 
Dento de Cêll'Yalho & ela, P~• turLações e desgostos . 1111imus, e .. usados pelo divorcio de seus paes, pelos 

e a 

1

. quae~ e.J.1 t_t' Vtl semprn_ o mais fuudu e acrisolarlc. afficto. 
• • D 1 nra1s, esse d1vnrc10, 'JUll re>uliára dti um equivMo fl ~o mesmo tem-

Hueoos-.\~·res po. ele urn e·crupulo Ja l\'PZ r•xa~Prado, 1111lia-;e p10rlnzido em crrcumst:1ncias mys· 

Baucu J fosiimiliol do llio 't1:r to~a~ e a_L,ol.u'.0111enl~ rn~>p1iradas. d.-:sor 11 .in1saudo por curnpleto uma familia, 
. que .11e Pntao \l\lff11 na maio dote 11 trn1Hp111l.1 rnltmlliadP. 

da Prata. 1 A ma111u.,za de Fleuraucti, s:rt.rendo que pode ser irnpntada a seu i·m ão a 
P:U':\ rPspons11l11lrdade da falsific:1ç:lo dti um cheque l'<!presentaudo urna quantia 1Plati· 

~. f ~ S ) ,' l & e a v:inwnte lllipul'l~fllP., qu1•r a todo o t1a11:;e :>alvar de um dtJsalrll a hunra d~ ~eu 
OtllhO ........ o Jl l.11 10 · , nurrni,. e. p1ocura h .. v~r as 111.11,s •·ss " tlowlll1·111o, para 0 f1111ar a tudo~ as v1stas, 

Banco Cumrnert:ial du Parú 6 prroc1pal111ente _as de •l!tr lllaridlJ •ru~ de oenlrurn modo d ~ veria ser iniciado 

I
r 'l' · . r~ , a : em um tal opproL111 i\1 ,1,, não po:;surndu a quantia necessaria para o res 0 dte do 
U'CS, ClXéll'a \.~ C.' 11e'.ril'el chp,q •_ie . ~esolv11 ernp H11itar a~ suasj .• ras_ e vae come::s_eflm ea o"',·cultas 

Jl<lOaUS J ele SPU 111.li luu, aµr ubeUlJl aS em Ulll 6>la1JeldClmento de CI P.dl O, Onde to1l avra 
A. Ferreira 13accllar & se rec.~sa ª.declarar o _:;eu oll111e !l morada , esclarecimtlnlo, qne aliá• são i11d1s-

c a Jl~nsa.ve!s p~ra ~laLor•t;o" do resfJ ecllvo c~nlracto de empresurno. U111 tal facto 
• • d:t 1<1zao .1 _que >e s11ppo11h1 que as Joias são roubadas, e a 111arq11eza de 

. JcLolz Sr e. a I• leurance CU) a 1du11t1dade ~e não acl1a esia!Jd ,:cida, é presa por virtude d'essa 
U '"x, • suspeila. 

i\lustptila & e. a _ 0 procedimento da marqueza, para O f]Uill seu mari~o não acha Uma expli• 

J J l \. L QllC- rar;av plausrvel, constitua motivo para •jlle eoltl tenha apprehensões soLre a file-
. . 1 IH resen, D litlade da esµo~a. e detu1111rna·o a procurar no dll'Ul'Ci11 o desagravo da off:n-

cussores. Fa: <JUtl JUiga t ~ r sido feil~ á sua tl1~nidade, aproveitando es~e ~nsejo para vol
l•I :ao~ hra1;os dH urna a111tga a1uautc, que tivera em tempo um g1au1le pJcdo· 
mtnro na su:i 111uc1rlade. 

E lHais outras que ein . º.'' todos e-~es factos resultam tarriveis torturas para a-Filllft do Di-

ARTlE§ & JLETRA§ 
11\G\ZINE ILLUSTR.\DO-PUBLlri1\ÇÃO QUINZEN.\L 

Fo1•n1a de publiea~ã.o 
A revista A.rte• d. Lell•att cunstuá de 2.<I paginas, pelo menos (sendo este 

numero su,c~p1iv1·I de augmento quando a ali1intlan1'.ia de assumptos assim o de
termine), no formato do p1eseote prospecto, impresso em papel de superior q11a
lrdada, afim de daT o maior realce pussivtll ás suas illumat;õis, e sahirà nos 
dias f e 15 ele cada mez, sendo o seu custo avulso apeuu de 

40-R .. EXS-40 
ARTE!lil d LETRAS con~lituirá, pois no fim de cada moo ('H uumeros), 

um La lu volurnti dA perto de 6UO p:111inas. onde se encootrarão cornpAudrados 
todo~ os factos mais importantes occorndos dr1ranle esse período, min11ciosarntin-
1e elescriplos, já lítterarianrnnte Jà por mdiu d~ gravura, a par dti muitos e 
var ildos assumptos que iuteressam e inotruem o leitor educando-o e recreando-o 
ao mesmo tempo. 

A assignalura das -'r•e• d 1,efrll• ~erâ semprti µag:i adeaatadamente, sen-
do o s11n prcçu em Li1tboa, p1•0,;íucla• e Ar1·ica1 

Anuo (2l, nurneros) .••.•....... 9001 Trimestre (6 nnmeros) ..•.•.•.•.. 240 
Scmestrt1 ( t~ uomeros) ... , •.... 4ü0 Avulso (pagu á entrega) ..•....•... 40 
Para o es t• angeiro, accrcsce o porto do correio • 

BltlNiDE 
A torlas a• pessoas qne tomarem por um 01100 a assigaatura das Arte• 

d Lecraa ,,lf,.rece a Empresa, como brinde, ullla exeelleo&e 1fraw11ra 
em i;raodi.- ro1•mato, impressa em papel especial, prnpria para emoldurar, 
reprPsPntando um quftd1•0 hi11&ol"lco, a qual será entregue com o ultimo 
numHo Ôtl cada aonu. 

ACCEITAll·SE AGU::'\TES EU TOD.\S AS TERRAS ONDK OS NÃO HAJA 
r 'oreao-cm rnp >1 rl ~ su rnpe1cutP111 as luclas e deslrarrnoor :•s d'a•J uel es que 

occas1a~ U} 1purtu11a iará tanto ama, e que vê ag1Jra reparados por motivos 'lUtl desc ,iohece, e que uãll Toda a corrA~pnn •ll'nri 1 rt>lativa à fllt1acção ou admiaistração deve ser diri~ida 
füllllllH.:tal'. 1 pode comprdlte11der. au drrector, 111 \~L'.EL nu \l&'l'E. para a 

., ._ , E' fH1 is :1-111111" do Ui'1101·cio=um romance de verdadeira paixàn, 
Apru\'t'l:U a occas1ao tle e'." l!Ull u seu au~l .. r~ ja lroj l ntuitu pop11la1· e aprnc1adissi1110 em (~rança, faz 

l. f v1l11a1 com a niarur rnl 11 ·1 l · · · ·d · d · d d (. [Z('f UüS SeUS fCO'lleZ8S 8 I · . . e bit ai tJ a> COI a~ o sen.i111e11tu e> per tau o nus seu; 
•· < ' • o , ellures o marnr 1ulereostJ e co1nm11çiin mai.• inlrmu e mais prufun tla. 

au11<ros ljlle Junto ao seu ' . 

Rua do do Diario de Noticias, 109, 3 .. 0 o.iº 
LISBOA. 

~ } • 1 Prrrnorosa eeli,.ão imoressa e · 1 .- 1 · ·ti es1..:n11Lol'IO J'lW"U'lO tClll 'l . . • · rn pape •upe11ur, com ypo novo e magn1 cas 
..... < •<. < e.tampos Jr •• ncezas de pagrna 

re11reseutacão Je todas as 1 ~.itleineias sem 1ºªª' de. 16 paginas, 20 reis. §§I , lf=:9f=;=5~.z:==:l§~ 4i i§~~~~ : -J§§ 

lle lle l omos nll~füa s dd 8J Pª"ld~~, mo réis. I~I[ ~ 
CasaS llêlYega~·âol ' .4 "cuda lU!ll!!li,;nante 10 t l p ·~ t 
q11eu1 s<io correspom ent<·s, •·º B1•i11de no fim du llbra-U111a linda e,t1mpa. propria pvra qua;lro. 1 •', Ct ltga tClltutn e 1 

du1Jnsito de ialJacus e l)hos- 2
.-· ~··iude ú • 01

·1e peln,lo&e1 .. ia-Q .rnl1 (1 nL1igaçÕHS do G11verno Pur-: ~~~ . ~"'~ 
1 f 

_ \ tugu1 z. com prem1 .. s, seudu o nrnror dt1 reio 5:U00$U00. 1 
IJ 10ros aze1llhs de h e · _' . , '- '-. 1 llr.111dell_ ftOl!I 1o1r111. "n1nu·indo1·ett, C!W 'llêz dn. commh11;u\o , 11.l li'll.?'ilffi~;i RV.í1l a :lllW <Cllll!:lll\tU!!>ll"il~ ~ 
alo·odaO,llUlHlüZ:.tS, e HllllLOS Em 2 1t11l!ugnncu1·af!l-Uuu collecçào de allrnns com vistas dd P<Jrtugal i~ !!.1:1\lliC.J:.U f!.\.W.:C'.t.t!ll :Wla ~A\Í~~/.~UJ~ m 

O . (100 pa~111;1~) 
o.utr~s arl.tgo~ c1ne amum-: ~m .t -.H1"ºªªºroe-~rn exemplar da obra e 0 brindti. .~SEDE-RUA DO ALECRIM N.º 10,-LISBOA 
Cl.t.ll'aO. 1 Ero Cl 1> u -Ser' gr;1ndes vistas ern cltromo pr11pria~ para quadros ~~""ll, 

1~·pr•s111°t:rn1~11:. a Pr , ça dti ü. Pt>dro de Lisboa. 11 Palal'ÍO da Pena r111 Cintra o I ' t "' .. "! • 
lalarru 11u C1111.-1al .ºº Purto, i\lonumeoto Ja fütallia, Paourama de Bcium e Pa- Ulf!11A COlf.:-AlT:1,}, Q~E EXnO!U TOOOC 00 P.All.00 DE :EGtJMC 

Co011u•f'a de• E•pozende 'n;1r:ima da l'llfade do Porto. ~~~· J.UCTOP.:01.000 tll. rOP.Ti1GAL 

El)l
'•'OS E 01 8 l\l!llli~uaturau•-Um apparelho :iompleto de porei Ih na para almo~o í · 
.. duz11 pPS~O~S. (19 peça,,). 1 l 1'EGUROS DE VIDA 

~~u ·~ «l!ll!li~•Hllu1·a11-Um grande relogio de parede, k~leddario, medindo, )' SEG1.:1&ott DO INCENDIOS 
DE TRl~T:\ l)l~S i"Jü por :.l8 ce1111metros. íl~íl l!tE(.;URO!il 1u; cn,·~·l'AE!il 

1 1 EDl 
30 lUU!lcl~~ .. ,.:,,urn.l~D-IUTrnDa rna4china dBelcoLslEuraM, µaa"ªllli1dªv' 1clocm.lllhor auctor. · ·~· 1, àE(.;UlilOS llAl&l'l'llllOl'll ." Jill ilieHção ~;· • i Sl~••UHOS co \TRA nouoos 

~iiii~ elo Juizo de íl SEGUHO!lti HE TUA~SPORTIES 
)> :n l!tEf.il' UO~ DE UAGAGl•;NS 

dinit.o da cu- liOa1v'..lla1•eclull Saldanha, :16, t.0-Lisboa àE«.:(jnos ros'•'AEs 
lllêll'l'a de J•:s- ontloJ ~e l'PCl'lJtllll ª ' ~i];!n :1turas e,..,, COl!lllltlllle Ú1: Portugal Ilha; , Aif' IC.1 e 13razil t~ SE«;;UUOS AGUICOLA• 

1 er11 rasa d11> •:,!enlPS da 1•111prna. li! 
pozeude e· -------- ~ t · l ' ~~~.~5-2~~~.....__.,~ •. Fornece tnrifa8 e tH"ell&a todo11 011 esclareclmen· 

~artuno l .º ~ / Híl 1011 o ni;eute t-01 EspO.eende-BEUNA1&00 GONÇ,lLVti:s'~ 
tCl'Ceil'O Ofh- ~ { ~ un E~NE!!I. rn 

ciu c·orn1m editos de triu- ~ ~ 1 J§~~ ~- ~t--<>-;-~§~ -~:1o§~ª : ~~·§_!~§ 
t 1. - 1 ~ ;:;~~~.Ç_,,_2, ,~~ - ~ 
a t ias, . tp 1e co111urarao e e · ~ 

contar-se.' tl~stle .ª segun- ~"' H· 'ºt ~. ~· , L ~ 01 .. 11. 0 , 11 ~c-
l 11 

_ ,
1 

b- m i'~J .. ~- •• de Jh·ro11 u•eh1 e li!lcl1•11tirico11 
<. a pu 1 u·a<.:ao u uste an- ''l · tf1 ~ • ·~ -------
nuucio JlU «f)iario ÜO ( io-1 ~ ~ E~1a ílililiotlteca propõ,.-se á divul11aç1io'de obras siaotificas, uteis de economia 

" d11111Pstica, saindo lodos ns mazes i v. l, de cerca dtt 20U pagin~s. 
YCl'IH)))' cita.udu e ch:unan-: ;e . o primeiro volume, quP a<ta á venda em lo.las as livrarias, e do Dr. William 
do Manoel .Jusé de Sá, Ma- j b- J Geor"t>lil Boller, medico esthéopata, e trata do 

uoel At ves Fel'l'eira Lima ~ ll · 11 . l ~ ~ l7 rr G o TIS) ~ 71 rr TIS) rr JL 
e . JianoJl Ramns, anzeu- . t l a t l U J 0 j ~ ";!!. lK. ";!!. lK. 
tes 110 I kazil cm parle in- ! ou 
e. el'l.a º. iuteressau.os 110 i ~ Ã ~ CONSERVAÇÃO PERPETUA DAS ~ L\HGO JO O F!lANCO, 1 A 6 
mYcntano por olnt.o lle' t .i. FORÇAS VIRIS 
l\~aria ·da Sih'a Hil.ciro, 1 :E s pa O ZEN'::::> E \ Mtlü rRATILO E SIMPLES DE rílSSUIR 
Ymva, moradora lJlW fo- 1 ~ ~ 
ra na nm .das Pedreiras, l ~ E' este hotel o mais bern montado d' esta villa. Com am.-
da frpguezia de Fúo, d' es· 1:; pla saln de jant1tr e qiwl"tos de prirneirn ol·dem construido 
·ta t:ulllal'ra, ] iara assisli- \ n'wn bello edi/icio pam este fim, é todo illmnin~do a acety- ~ 

r ~ lene. Tem Culll_ftiif!-ha eleclt'ica nr: sala de jnntar e nos quar- ~ 
rem e 1:illar a todos OS ~" tos. O seii seruiço e permanente foniecendo tunchs dara pic-
termos d' esse ÍllYentario, nics, etc. etc. 

podem lo os ril<mdos fazer- ~ ~ 
se represui.l!ar. por -lmslan- ~) A sua p1·opl'ieta1·ia 

te procurador. !:i ~ 

A 

sem ~ux.ilru d~ me•Ji~ameutos UHlll tXCÍlaot~s. Cooservaçàu natural das fa· 
culdades da 111ventud•1 em todas a~ edades do homem p11los mei11s aaturaes da 

hyl;(i~ue pratica e ras11i1·a. t vol. tllu~laado com muitas ~ravuras. 
Coata este liv10 em l11glatt1rra a ba~atella de ;ili edlçõ.,•. 

PREÇO 300 RÉIS 

lVasa fundada 001 1890) 

30 a 34.=Tll.A.'\'ES8A. DE s. DOHl~GOS=30 o 3.S 

LISBOA 
Para o iim expm~to ~ ANNA DE J[SUS MDRtlRA VlllARINHíl ~ 

ficam citados credores e ~ ,, JJ espera a p1·efermcia dos seus es- ~ 
legatarios descouhecidos. i: ~ ~ timaveis freguezes. . Belem & C.ª Succ. 

Espozende, 28 de maio ~ º ·•· No mesmo edificio ha uma ~ 
de t!J 10. ~ mercearia bem montada onde RUA MARtCHAL SALDANH~ 16. I.º 

ALY P.BO Pl\lll!:IHO 

[?~11~~~~ 
, () escrivão, 'J se enco ntrarn todos os. generos de primeira qttaliclade. Vi-

J ose d.a Luz Braga, ~ nho~ verd~s,Jin.?s, b~bidl!'s estrangeiras. cervejcwia, bolachas, ~ 
Yerifüpiei. ~ .. ,, que110, clrn, cafe e a optima manteiga da fabrica d'Ancora. ~ 

O juiz de direito, ~ 
Leal Sampilio. ~~~ê?b~~~ ~ 

=LISBOA= 

Casa editora de estamp~s e allrnn 
com vistas fi,. Portui.:•il, e rte ronrnnce 
il[u,1radu~. du~ mljihvres auctorti5. 

(Ver1101!1) 
2.' 1>diç 'º• auginentad,, contendo no 

fim as criticas foitos á {.' edição. 

Um el11µa11tH Vlllnme rle t28 pagi
nas, mag11ili•·a in1prPs,fi.1 ~ b11in papal. 

~oo 1•els 
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DOENÇAS 00 PEITO • 

XAROPE PEITORAL JAMES ~· 
• llal<l'• •ppr•••••., le••lmea&e aae&orl•••o pel• -elll• ~~ 

• ., •acde palllll- ele Por&•:•l e la11~e-•a &eral • 
,, de BJ•le•• .. C) ... ,.. e> ale de .laaelre. ··' 

~
"~~ A effi.coeia d'este xarope, evíàenlemente provada em moll11 ~- ,,[~ 

observ11çõM nos bospiLa~s e na clinica panicolar dos maia dia- J 
lincto~ medieos d'e~te paiz, levou o Conselbo de Sande Po-

~ .. ~.~- bhca d1> Reino a a~prc;val-o (disLinct;lo que lhe nio mereceram 1· 1· .~u·- · 
oulras preparações), e a considera.l-u um Yerdadeiro espeeike 
contra as brooclaitu, 'ª"~ agudas C4JiNJ olu·oni:as, &fltwxl. lo. 

~
·~ .u rebtldea, toase conwJsa e a1th.niaoca, IJer do IH"°· eacar:tOI -'(I 

de iangue, ~ conlra todas as irritaçõsa nefw.saa. U 

~··.·~· · . Cada rraaco êS1á acompanhado de um impre to com o pare- -~··_-_-
cer que o Conselbo de Sande dtü w go,erno, e com aa obaer-
~ações dos prmcipaes medíco1t de L ""°ª' rewubacidaa ..... 
coosules do Braaâl. 

m ... :.:;t~·:: ~ --t ~~-_ ,...,. 1 ~ 
~ ::'ü.:=··n 22 ~~ ~I'. 
Ul leptsitt geral - Pharm1tcia Frnnw, Jilllta rn , 
n -- •JB:x..>a: .. - x..xmao...... ITft 
n ui 
~::\# - ~~=ª=ls9l--:j;t : I~b: -=$]~º9fâ1~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

i AGENCIA FUNERARIA 1 
tt, -DE- ~ 

~ l\fanoel Fernandes de Carvalho 1 
~ RUA DIREITA ~ 

~ ~StO,~i~l>i 1 
S Encarrl"i;"·l!IC de fu11e1·ae8 complet:to•, pAra o ':?. 

que l("IU mlli,;nificos olJjeclo•, cera em "ªrios ta- ~ 

~ mrtnho•, uma ele19an&e eça, em Clillylo modea·· 1 
~ no, co1•on8, IJouquetft, e demah1 objeclo8 ruoera. ~ 

~ 1.•lo•.Garan&e n prom11Udão, perfeição e "oeto 0011 ~ 
~ &rnbnlho• conce1·ne11te8, para o que dililpõe de pe111- ~ 

i 
liloal multo habilitado. ~ 

CJbama a utteoc;üo do11 l!!leus e1uiellcnt11111imo11 1 
nmigol!I e do publico plu·a a soa ºº"ª agencia, na 

4't, cea·&ezn de que 111er1io 11e1·'1ido11 anuito bem e 11or pre-

4!, coe exce1118i'1amente modicolJ. ~ 

~ B.~PIDEZ, BA.l&A.'J.'EZ~ E SIERIEHADIE. ~ 

~~~~~~~~~~~~~~ 

Um ele12ante volume de 40 e tan· 
tas paainas nitidamente imprtmo em 
magnifico papel 

tGO reis. 
A venda na Livraria Espozendense, 

efüora, de Jo-é ela Silva Vieira, e em 
tliver sas ,livrarias do paiz. 

A ohra constará d1:1 1lois grosso~ e elA· 
j;!antPs volumus. e será distribuida em 
fasriculos 4ninze11 es ele 48 páginas da 
texLO, formado 8.0 f;!ramlP, typu legivel 
e cumplet~nwntP novo e bom papel. 

Cada fa~ciculo custará a penas 1 oo 
reis, que seràm pawis no ~cto 1la entre
ga. Os a~s1~_n·• llttis da pr11v1~1c1a recPb_:
rào rus fasncnlo~ pelo cu ri til o e pagai ao 
lle cinco eoi doco faõc1culus, para~ que 
l11es snào et1viados pela:! re>JH~Ct1vas 
estaçÕHS p n st~es O• cumpetenttis r~c1bos . 

A d1>trrhuição 4ne será fetta cum tuda 
a regulai idade, começuu nos principios 
dii hezti111 hro 

Acce1tam-se corresponrlentes em todas 
as tMrras onde os niio ha, rlamlo refe1 én
cia n'esta c11ladl:l. A comiss:iu éde 20 ºlo· 

Assigna-se a .. b1a t>m todas a~ livrarias 
do reioo, em casa dos ex.mos snrs. 
correspond - ntP~. e no •N·rip1ório rio 
erlitor ANTONIO DOURADO. rua das 
Flo1·e11 42 1. 0 and1u-PORTO. 

PHOTO-HEVISl A! 
ILl.USTllAÇÃO ~IENSAL 

Jo1.•111d tios a1nado1•es 
til" Pbotogra11llia 

CONDIÇÕES 
ASSIGNATlJRA-H~ioo,llhas 

e Colooias, anuo ( :l.9ü8) · ..••• 
Brazil ......•.........•.... 

HIOOO 
U\000 

Acceitam-se correspondentes em to 
das as localidades. 

Col.Jranç~ pelo correio, 50 reis. Pa· 
ra o ultramar, HíO reis, 

Toda a correspoodencia d.ave ~er rti
rigida ao Oirectnr do PHOTO-REVISTA 
-Hna d:-. Fabrica, 55-POa·&o. 

OS A.NJOS 
1JA TERH.A 

O'NELHOR ROMANCE DO LAUHEADO 
ESCBIHOR 

Enrique Perez E11crlcb 
Edição Magnificamente (Ilustrada 

11.~~~~!Se:t~E~~~~~Wi:~~~~ C:ada Tomo 100 l'l!I. 

A ENTRAR NO PRELO ALVARO PINHEIRO 

ENSAIOS ETHNOGB.\PHICOS PÉTALAS 
2 ." edição, angmentada 

VOL. V 
A' venda em todas as livrarias 

do reino. 

<f'>l'i 

-~-~~ : ~~--: ~~~: i:~.t; ~lr :~~~fl 
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:a. w.i:. s. :P. uu 

PAQUETE COHREO A SAHIR DE LEIXÕES 

A. RAGUA. V em 25 de Jnlbo 
Para a MadPira, S. Vicente, PernamLuco, Bal11a, Rio de Janeiro, 

flanco•, ~lontevideu e Bueoos-Ayres. 

Preço da passagemde 3.' classe para o Brazil ••...... .t!M:-)00 reis 
« » » » Rio da Prata. . . . . . 50i)500 » 

PAQUETES C-OllREIOS A SAlllll UE LISBOA 
~ IU «:ada Faflciculo ~o r11. 

~ p o RTUG \ L ~ ~a~~s~:e~!i~~P~i~~~,:~:· :;s~oº:oª,te~o 1 Para àfadeirts;uV~c!:t~, ~':u~:b:c~ J::ii~o Rio de Janeiro, tii ' 5 intuito de ser grata ao favor com qn~ o · ·tt. SANTOS, !fontvideu e Buenos-Ayres. ' • 

~ _ . L .. 6 pu~l~~;~l~~~ 1~1:T~·a~~~t:.imqe~~\~~net::~:~ t A.RA.GON «'Dl 11 dt' .Jnll10 
fl ~ ord1·oar1·0 agrarlo t rn t1.du dos S"''S a <1· ...:f Pa.ra ª àhdeira, PArn~nhuco, Bahia, Hio de Jane1·ro ""nnlo•, Ili Dleeioeario lllB&orlco, blol(1•npl1ico , biblii;rapbico ~ ' e uu s0 

• ~' ~ d .. 

1 ~ 1 , 111on1ev1 eu e Bue-nos-Ayras. beraldico, cboi·oi;rnpico, uumilllm1tlico gnantes, reso veu encetar uma outra 
e au·tirUico ~ ed1çào-00s nAjos da Terra»-distribu- ARAGfJ.t"l"A em 

lij iudo aos srs. assiµnantes. m~ 26 de Julho 
Al3RANGENDI) 111 valiosos Bi•lndee P11ra a Ma11.,ir11, S. \'ieeote . PnnamLuco. Bahia, llio de Janeiro 

00
~-:i 

fi A minuciosa descripçào historica e chorographica r.4 t. • BRJNOE l!lauto• Muntevideu e Bueuos-Ayres. 
tt. do todas as cidades villa~ e outras po\•oações do continente tlo reino 1 Dt>z Libro11 Em Ouro _, 
r.t ilhas e ultramar, monumentos e edificios mais notaveis, 2. 0 BBINLJE ~~ Pre"o "e ~ ~ da passagem 11 3.' classe para o Brazil 49 .. UOO · m 1U tanto antigos comu modernos; biograpliias dos portuguezes m Uma obrigação cio eruprestimo portu· · 50~Joo :eis 
~ illustres antigos e cootemporaneos, celebres por guez de 3°1 de 1905 podendo o seu 1 

L » » » Rio da Praia ~ 
f:l qualquer titulo, notaveis pelas suas acções ou pelos seus es- 1 possuidor ter° um premio de íl-,~-'-
~ criptos, pelas suas invençõtts ou descobertas; hibliographia C:iuco Contol!I De Rél• ~~ 
li! antiga moderna; in1licação de todos os factos 3 ° BRINDE 
&1 notavei,

0
d

8
a 

8
hi!tu

1
riLa LpousrtuTgu

8
Pz:

0
• ~c., etc. ~ r a.-10;;10 .;e ouro Para se- ~t~"I A bordo ha Cl'eados portitgite::;es. ~-~ 

?i ... "' ,. CU nhora Na agencia do Porto podem os sors. passa!!eiros de i.• cl 1as " 
L°1 ~ '· .º BRINDE = ru <:om ceutl"naa·e• de photo"r1u·u1·1u1 e dirigida 1p <t: escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, ma111 para 
&!l •eguudo 011 1rabalbo11 do111 mui• li:! Um Gramophone e seus competentes 11so recommeudnmo8 toda a antf'lclpaçlio 
'li nota'1ei11 Ml!lc1·ipfores IU discos f~-~ "" 
! ~ Õ.º BHINDE 1"'1 Ditigfr aos unicos agentes no norte de Portugal íl~~·-
~ Continua aberta a assignatura. Cada fasciculo, contendo rn pagi- ~ : ume11t0Jo de prata para tone- rr ..,..._ .._. ....._ _$).._ ,.... C> • ti n~s e magoificarn~nte illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendo ~ 1 Ue de 11enbo1·us 00 ~ .-. .a. c.x,, '-

1 
c1ncn fasciaulos 300 reis. ~· 1 Os l.Jrindes serão distribuidos se;;undo Rua do Infante o. Ueurique,-POBTO 

Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres, rua de • a extracção da toteria que se realise de- ~m 
D p d V 8~ 88 L. ·d b f Ou aos agentes nas províncias. 

. e ro • - a - t>boa. • 1 pois ée conclui a a o ra e em coa ormi- m' . Os bilhetes de passagens, veodem-~A. em Eepo•ende em -e:> 6 N'esta villa é correspondente o sr. José da Silva Vieira que se ~ J dade com o aonuncio feito nas capas do 
93 

do snr. •o•é da Co, 
11118 

Terra. 

11 
l!'l Pncarrega de mandar vir qual<Jurr obra d'esta casa. ~ ultimo fasciculo e do ultimo tomo. 
'1.1 ,,. j Toda a obra c11,ta1á apenas aproxi- -~ --<>---"'í'-<>-'1',,.__,. _ ?-~ç~~ s~í'~.sr,>.--o---<;\ 
-~~ t!!Ji.• ·'iezid~e?~~l$!~~ ... ;mailamente t~80U reH. ~~ , ~~r ,-'$~~~~-


